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Capuchinho 
Vermelho
Uma versão de Concha Pasamar 
a partir do texto de Charles Perrault

Para Isabelle,  
pelos verões silvestres, felizes, inesquecíveis.
Concha Pasamar



ERA uma vez, segundo me 
contaram, uma menina. 

Vivia numa aldeia e era a mais 
bonita que alguém já vira: fazia as 
delícias da sua mãe, e nem falar da 
sua avó, que era louca por ela. Por 
isso encomendou um lindo tecido 
carmim e, com ele, ponto por ponto, 
costurou uma capa vermelha que 
caiu tão bem à neta e chamava tanto 
a atenção, que todos começaram a 
chamar a menina de  
Capuchinho Vermelho.



UM dia, a sua mãe, que havia 
passado a manhã atarefada 

na cozinha, disse-lhe: «Vai ver a tua 
avó, porque me disseram que estava 
doente, e leva-lhe um destes bolos 
que acabo de fazer e este potinho de 
manteiga.»


